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O ESTUDO DA DISTÂNCIA ENTRE DOIS PONTOS NO PLANO 
CARTESIANO: UM ESTUDO APLICADO AO ENSINO DA 

GEOMETRIA ANALÍTICA NA 10.ª CLASSE
Armando Kangolo Basílio1

Denilson Genito Moisés dos Anjos2

Ngombo Rodrigues Lucau3

RESUMO: O presente artigo tem como finalidade analisar e compreender o processo de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos relacionados com a distância entre dois pontos no plano cartesiano, a circunferência e a elipse na 10.ª 

classe do segundo ciclo do Ensino Secundário. O estudo surge da necessidade de compreender as práticas 

pedagógicas desenvolvidas em sala de aula, identificando os métodos, técnicas e estratégias utilizadas pelos 

professores no processo de abordagem dos conceitos fundamentais da Geometria Analítica. O objectivo geral 

consiste em analisar o desenvolvimento do processo de ensino-aprendizagem da distância entre dois pontos, da 

circunferência e da elipse, destacando a sua importância na construção do conhecimento matemático dos alunos. O 

objecto de estudo da investigação é o processo de ensino-aprendizagem da distância entre dois pontos, da 

circunferência e da elipse, enquanto o campo de acção centra-se no estudo da distância entre dois pontos no plano 

cartesiano. A pesquisa adotou uma abordagem qualitativa, recorrendo aos métodos indutivo e analítico para 

interpretação dos fenómenos observados. Como técnica de recolha de dados, utilizou-se a observação das aulas, 

permitindo analisar as metodologias aplicadas, as dificuldades dos alunos e os desafios enfrentados no ensino 

destes conteúdos matemáticos. A investigação parte da hipótese de que a utilização de metodologias diversificadas, 

associadas a estratégias de ensino adequadas, à melhoria do processo de ensino-aprendizagem da distância entre 

dois pontos na 10.ª classe.

Palavras-chave: Ensino da Matemática; Geometria Analítica; Distância entre Dois Pontos; Plano Cartesiano; 

Circunferência; Elipse; Processo de Ensino-Aprendizagem.

INTRODUÇÃO

A Matemática desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento do pensamento 

lógico, da capacidade de abstração e da resolução de 

problemas, constituindo uma área indispensável na 

formação científica dos estudantes. No Ensino 

Secundário, a Geometria Analítica assume particular 

relevância por estabelecer uma relação entre os 

conceitos geométricos e os métodos algébricos, 

permitindo a interpretação e representação de 

elementos no plano cartesiano. Entre os conteúdos 

fundamentais desta área destaca-se o estudo da 

distância entre dois pontos, da circunferência e da 

elipse, considerados essenciais para a compreensão de 

outros conceitos matemáticos.

O presente artigo tem como finalidade analisar 

e compreender o processo de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos relacionados com a distância entre dois 
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pontos no plano, a circunferência e a elipse, a partir da 

observação de aulas realizadas no segundo ciclo do 

Ensino Secundário. O estudo estabelece uma relação 

com os conhecimentos adquiridos na disciplina de 

Metodologia de Estudo da Matemática, 

particularmente no que se refere aos princípios 

didácticos, às funções didácticas e às estratégias 

metodológicas aplicadas no ensino da Matemática.

A investigação fundamenta-se na revisão 

bibliográfica, com o propósito de aprofundar os 

conhecimentos teóricos sobre a Geometria Analítica e 

compreender as metodologias que podem contribuir 

para uma aprendizagem mais significativa. Neste 

sentido, considera-se que o ensino da Matemática não 

deve limitar-se à transmissão de procedimentos e 

fórmulas, mas deve promover a compreensão dos 

conceitos, a contextualização dos conteúdos e o 

desenvolvimento do raciocínio matemático dos alunos. 

A integração da História da Matemática e de 

estratégias didácticas diversificadas pode constituir um 

recurso importante para melhorar a prática pedagógica 

dos professores.

O objectivo geral deste artigo consiste em 

analisar o processo de ensino-aprendizagem da 

distância entre dois pontos, da circunferência e da 

elipse na 10.ª classe, identificando estratégias 

metodológicas que contribuam para a melhoria da 

compreensão dos conteúdos matemáticos. Para 

alcançar este objectivo, foram definidos os seguintes 

objectivos específicos:

• Sistematizar os fundamentos teóricos 
relacionados com o processo de ensino-
aprendizagem da distância entre dois pontos no 
plano cartesiano;

• Diagnosticar o estado actual do processo de 
ensino-aprendizagem da distância entre dois 
pontos na 10.ª classe da instituição em estudo;

• Integrar os conhecimentos da disciplina de 
Metodologia de Estudo da Matemática como 
contributo para o desenvolvimento de práticas 
pedagógicas mais eficazes no ensino da 
Geometria Analítica.

O objecto de estudo da investigação é o 

processo de ensino-aprendizagem da distância entre 

dois pontos no plano, da circunferência e da elipse, 

enquanto o campo de acção corresponde ao estudo da 

distância entre dois pontos no plano cartesiano na 10.ª 

classe.

A pesquisa adoptou uma abordagem 

qualitativa, com recurso aos métodos indutivo e 

analítico, utilizando como técnica de recolha de dados 

a observação das aulas. A escolha desta abordagem 

permitiu analisar as práticas pedagógicas 

desenvolvidas, as estratégias utilizadas pelo professor 

e as dificuldades apresentadas pelos alunos durante o 

processo de aprendizagem.

O estudo justifica-se pela necessidade de 

contribuir para a melhoria do ensino da Matemática, 

fornecendo subsídios teóricos e metodológicos que 

possam auxiliar professores e estudantes na 

compreensão e abordagem dos conteúdos relacionados 

com a Geometria Analítica. Acredita-se que, quando 

aplicadas metodologias, métodos e estratégias 

adequadas ao processo de ensino-aprendizagem da 

distância entre dois pontos, haverá uma melhoria 

significativa na assimilação dos conteúdos pelos 

alunos da 10.ª classe.

A investigação parte da seguinte hipótese: se 

forem aplicadas metodologias, métodos e 

estratégias diversificadas no processo de ensino-

aprendizagem da distância entre dois pontos no 

plano, então será favorecida uma melhor 

compreensão e aprendizagem deste conteúdo pelos 

alunos da 10.ª classe.

A pesquisa foi desenvolvida na província do 

Cuanza Norte, Angola, durante o ano lectivo de 

2023/2024, numa turma do Liceu n.º 35 Doutor 

António Agostinho Neto, localizado no Município de 

Cazengo, cidade de N’Dalatando. A observação da aula 

relacionada com o tema em estudo realizou-se no dia 

30 de Maio de 2024, no período das 13h00 às 13h45.

1. O ESTUDO DA DISTÂNCIA ENTRE DOIS 
PONTO NO PLANO NA 10ª CLASSE

1.1 ORIGEM HISTÓRICA DA GEOMETRIA

A Geometria surgiu da necessidade humana de 

compreender, organizar e transformar o espaço em que 

vive. Desde os tempos antigos, o homem desenvolveu 

conhecimentos geométricos a partir da observação das 

formas, da comparação de tamanhos e da necessidade 

de realizar medições. O termo “Geometria” tem origem 

grega, derivando de geo (terra) e metria (medida), 

significando literalmente “medição da terra”.
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Segundo Eves (1997), os primeiros 

conhecimentos geométricos resultaram das 

experiências práticas do ser humano, especialmente 

relacionadas com a medição de terrenos, construção de 

habitações e organização do espaço. Entre os primeiros 

conceitos desenvolvidos destacam-se a noção de 

distância, comprimento, área, volume e 

reconhecimento de figuras geométricas como o 

quadrado, o retângulo e o triângulo. Outros conceitos, 

como paralelismo e perpendicularidade, surgiram das 

necessidades relacionadas com construções e 

delimitação de espaços.

Boyer (1974) afirma que a origem da 

Geometria está fortemente associada ao antigo Egipto, 

onde o seu desenvolvimento esteve ligado à 

necessidade de reorganizar as terras agrícolas após as 

cheias periódicas do rio Nilo. As inundações destruíam 

as marcações que delimitavam as propriedades, 

tornando necessário criar métodos para medir e 

reconstruir os limites dos terrenos. Nesse contexto, 

surgiram os chamados “puxadores de corda”, 

especialistas que utilizavam cordas com nós 

equidistantes para determinar medidas, traçar ângulos e 

dividir áreas em formas geométricas, como triângulos e 

rectângulos.

Essas práticas contribuíram para o 

desenvolvimento de importantes princípios 

geométricos, incluindo a construção de ângulos rectos 

e a aplicação de métodos de medição que 

posteriormente influenciaram a sistematização da 

Geometria como ciência. Assim, percebe-se que a 

Geometria não surgiu apenas como um conhecimento 

abstracto, mas como uma resposta às necessidades 

sociais e práticas das primeiras civilizações.

Processo de Ensino-Aprendizagem da 

Matemática

O processo de ensino-aprendizagem constitui 

um elemento fundamental na construção do 

conhecimento matemático, envolvendo a interacção 

entre professor e aluno. Segundo Silvestre e Zilberstein 

(1999, p. 18), o processo de ensino-aprendizagem é “a 

via mediadora essencial para a apropriação de 

conhecimentos, habilidades, hábitos, normas de 

relação, comportamento e valores ligados pela 

humanidade, que se expressam no conteúdo de ensino”.

Nesta perspectiva, o ensino não deve ser 

entendido como uma simples transmissão de 

conhecimentos, mas como um processo dinâmico no 

qual o professor desempenha o papel de orientador, 

mediador e organizador das actividades pedagógicas, 

enquanto o aluno participa activamente na construção 

do seu próprio conhecimento. No ensino da 

Matemática, essa interacção é essencial para que os 

estudantes desenvolvam capacidades de raciocínio 

lógico, interpretação e resolução de problemas.

Conceito de Distância entre Dois Pontos

A distância entre dois pontos constitui um dos 

conceitos fundamentais da Geometria Analítica, pois 

permite estabelecer uma relação entre a representação 

geométrica e a linguagem algébrica. 

Segundo Costa (2022), a distância em 

Matemática é uma grandeza escalar expressa em 

unidades de comprimento, podendo ser compreendida 

como o percurso existente entre um ponto inicial e um 

ponto final num determinado espaço geométrico.

No plano cartesiano, a distância entre dois 

pontos representa o comprimento do segmento de recta 

que une esses pontos, permitindo a análise das relações 

espaciais entre diferentes posições. Este conceito 

apresenta grande importância no estudo da Geometria 

Analítica, servindo de base para a compreensão de 

outros conteúdos, como a equação da recta, a 

circunferência e a elipse.

1.2 O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM 
DA DISTÂNCIA ENTRE DOIS PONTOS

Actualmente, as dificuldades no processo de 

ensino-aprendizagem da Matemática constituem uma 

preocupação frequente nas instituições de ensino, 

particularmente no estudo da Geometria Analítica, com 

destaque para o conteúdo da distância entre dois 

pontos. Entre os principais factores que influenciam 

essa problemática destacam-se a falta de motivação dos 

alunos, o desinteresse pelos conteúdos matemáticos, a 

predominância de metodologias tradicionais pouco 

contextualizadas, a dificuldade em relacionar os 

conceitos matemáticos com situações do quotidiano e 

de outras áreas do conhecimento, bem como o uso 

excessivo de procedimentos mecânicos baseados na 

aplicação de fórmulas (Masola; Allevato, 2019).
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Segundo Fassatto (2012), as dificuldades de 

aprendizagem da Matemática podem manifestar-se em 

diferentes dimensões, incluindo habilidades 

linguísticas, perceptivas, de atenção e propriamente 

matemáticas. Essas dificuldades envolvem problemas 

na interpretação da linguagem matemática, 

compreensão de símbolos e operações, representação 

de situações por meio de expressões matemáticas, 

identificação de elementos geométricos e seguimento 

adequado de procedimentos na resolução de 

problemas. Além disso, podem estar relacionadas com 

limitações no desenvolvimento da linguagem, leitura, 

escrita, coordenação motora, atenção e memória, 

factores que interferem directamente na construção do 

conhecimento matemático.

No caso específico da compreensão do 

conceito de distância, Settimy e Bairral (2020) 

identificam três categorias principais de dificuldades: 

culturais, sociológicas e cognitivas. As dificuldades 

culturais estão associadas às concepções prévias dos 

alunos sobre o significado de distância e à valorização 

limitada das representações visuais no ensino da 

Matemática. Muitas vezes, a visualização geométrica é 

pouco explorada devido à predominância de 

abordagens algébricas e procedimentais.

As dificuldades sociológicas relacionam-se 

com a ideia de que representações visuais são mais 

difíceis de ensinar do que procedimentos analíticos. 

Segundo Settimy e Bairral (2020), alguns professores 

tendem a privilegiar métodos baseados em cálculos e 

fórmulas, considerando-os mais seguros e eficientes, o 

que pode limitar a exploração de recursos visuais e 

geométricos fundamentais para a compreensão do 

conceito de distância.

Dessa forma, evidencia-se a necessidade de 

utilizar metodologias diversificadas no ensino da 

Geometria Analítica, combinando representações 

algébricas, geométricas e situações contextualizadas, de 

modo a favorecer uma aprendizagem mais significativa 

da distância entre dois pontos no plano cartesiano.

2. OS PRINCÍPIOS DIDÁCTICOS NO 
PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM 
DA MATEMÁTICA

A Matemática é frequentemente considerada 

uma disciplina de difícil compreensão devido ao seu 

carácter abstracto. Segundo Raúl, Calamba e 

Domingos (2024), a aprendizagem matemática exige 

uma comunicação clara e estratégias pedagógicas 

adequadas que favoreçam a participação e 

compreensão dos alunos.

De acordo com Libâneo (2013), os princípios 

didácticos constituem fundamentos essenciais para 

orientar o processo de ensino-aprendizagem, garantindo 

uma prática pedagógica organizada e eficaz. No ensino 

da Matemática, destacam-se princípios como: o carácter 

científico do ensino, que assegura a abordagem rigorosa 

dos conteúdos; a relação entre teoria e prática, que 

aproxima os conhecimentos matemáticos da realidade 

dos alunos; a ligação entre o concreto e o abstracto, que 

facilita a compreensão dos conceitos; a sistematização 

dos conteúdos; a acessibilidade do ensino; a relação 

entre aprendizagem individual e colectiva; a 

consolidação dos conhecimentos; a consciência dos 

objectivos de aprendizagem e o desenvolvimento da 

autonomia dos alunos.

A aplicação desses princípios contribui para 

uma aprendizagem matemática mais significativa, 

permitindo que os estudantes compreendam os 

conceitos e sejam capazes de utilizá-los em diferentes 

situações. Entretanto, durante a observação das aulas, 

verificou-se que alguns desses princípios não foram 

evidenciados de forma suficiente, indicando a 

necessidade de reforçar estratégias metodológicas 

diversificadas no ensino da distância entre dois pontos, 

da circunferência e da elipse na 10.ª classe.

3. MÉTODO DE ENSINO DA MATEMÁTICA

O ensino da Matemática requer a utilização de 

métodos diversificados que favoreçam a compreensão 

dos conceitos, o desenvolvimento do raciocínio lógico e 

a participação activa dos alunos no processo de 

aprendizagem. Entre os métodos aplicáveis ao ensino 

matemático destacam-se os métodos lógico, construtivo 

e axiomático, os quais apresentam diferentes formas de 

organização e construção do conhecimento.

O método lógico fundamenta-se na organização 

sequencial e racional dos conteúdos matemáticos, 

permitindo aos alunos compreenderem definições, 

propriedades, teoremas e demonstrações de forma 

sistemática. Segundo Pólya (2014), a abordagem lógica 

contribui para o desenvolvimento do pensamento 
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matemático, pois estimula a análise, a argumentação e 

a resolução fundamentada de problemas.

O método construtivo, por sua vez, valoriza a 

participação activa do aluno na construção do 

conhecimento através da interacção com situações 

concretas e experiências de aprendizagem. De acordo 

com Piaget (1970), o conhecimento é construído 

progressivamente pelo indivíduo mediante a sua 

interacção com o meio. Vygotsky (1987) acrescenta que 

a interacção social e a motivação desempenham um 

papel fundamental no desenvolvimento cognitivo e na 

aprendizagem.

O método axiomático caracteriza-se pela 

construção do conhecimento matemático a partir de 

conceitos fundamentais, axiomas e deduções lógicas. 

Segundo Hiebert (1986), este método é essencial para o 

desenvolvimento do pensamento abstracto, permitindo 

que os alunos compreendam a estrutura lógica da 

Matemática e estabeleçam relações entre diferentes 

conceitos.

Assim, no ensino da distância entre dois 

pontos no plano cartesiano, a articulação desses 

métodos pode favorecer uma aprendizagem mais 

significativa, combinando a compreensão lógica das 

fórmulas, a construção dos conceitos através de 

representações geométricas e a sistematização do 

conhecimento matemático.

4. OBJECTIVOS DA UNIDADE TEMÁTICA 

Os objectivos gerais do Matemática na 10.ª 

classe, no programa de ensino do curso de Ciências 

físicas e biológicas, quanto a unidade temática: 

distância entre dois pontos, circunferência e elipse são:

– Determinar a distância entre dois pontos no 
plano;

– Conhecer o processo de determinar o centro 
e o raio de uma circunferência;

–  Conhecer o processo de representar 
conjuntos de pontos definidos por condições 
envolvendo circunferências e círculos;

– Saber determinar a soma e o produto de 
vectores;

– Reconhecer a equação vectorial na recta, no 
plano e no espaço; 

– Conhecer os componentes e coordenadas de 
um vector num referencial ortonormado do 
espaço e do plano;

4.1 OBJECTIVOS ESPECÍFICOS DA UNIDADE 
TEMÁTICA

Os objectivos a serem alcançados nas aulas 

onde se trabalha com a temática Distância entre dois 

pontos, circunferência e elipse.

• Definir distância entre dois pontos no plano;

• Interpretar a representação gráfica sobre 
distância entre dois pontos;

• Capacidade de extrair dois pontos no plano;

• Capacidade de representar a fórmula sore 
distancia entre dois pontos;

5. MÉTODOS E ESTRATÉGIAS DE ENSINO DE 
DISTÂNCIA ENTRE DOIS PONTOS NO 
PLANO

A metodologia de ensino da distância entre 

dois pontos deve ser construída em torno de actividades 

práticas que incentivem a exploração e a descoberta. 

Uma estratégia eficaz é a utilização de problemas que 

requerem a aplicação do conceito em contextos 

diversos. Como sugere Borasi (2012), a resolução de 

problemas é uma ferramenta poderosa no ensino da 

Matemática, pois engaja os alunos em processos de 

pensamento crítico e reflexivo.

“Por exemplo, os alunos podem ser 

convidados a calcular a distância entre diferentes locais 

num mapa de uma cidade, utilizando coordenadas 

geográficas simplificadas. Essa actividade não só 

reforça o conceito matemático, mas também demonstra 

sua utilidade prática. Outro exemplo de estratégia 

eficaz é o ensino colaborativo, onde os alunos 

trabalham em duplas ou grupos para resolver 

problemas, discutindo e compartilhando suas 

abordagens (Johnson & Johnson, 2013)”.

O uso de avaliações formativas ao longo do 
processo de ensino também é fundamental. 
Essas avaliações permitem que o professor 
monitore o progresso dos alunos e ajuste a 
instrução conforme necessário, garantindo 
que todos estejam acompanhando o 
desenvolvimento dos conceitos (Black & 
Wiliam, 2018).

6. DISTÂNCIA ENTRE DOIS PONTOS NO 
PLANO

Durante o processo de observação de 

diferentes aulas de Matemática, foi seleccionada a aula 

cujo tema central corresponde ao estudo da distância 

entre dois pontos no plano cartesiano, por apresentar 
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maior relação com o objecto de investigação deste 

artigo. A escolha desta aula justifica-se pela 

importância deste conteúdo no desenvolvimento dos 

conhecimentos da Geometria Analítica e pela sua 

contribuição para a compreensão de outros conceitos 

matemáticos, como a circunferência e a elipse.

A aula observada foi orientada pelo professor 

da disciplina de Matemática da 10.ª classe, tendo como 

suporte didáctico o manual escolar de Matemática da 

10.ª classe de Neves (2018), bem como o programa 

curricular oficial de ensino. Estes recursos serviram de 

base para a organização dos conteúdos, definição dos 

objectivos da aula e selecção das estratégias 

metodológicas utilizadas no processo de ensino-

aprendizagem.

A seguir, apresenta-se a estrutura do conteúdo 

desenvolvido pelo professor durante a aula observada:

Tema: Distância entre dois pontos, circunferência e 

elipse.

Subtema: Distância entre dois pontos no plano 

cartesiano.

No desenvolvimento do conteúdo, o professor 

introduziu o conceito de distância entre dois pontos no 

plano cartesiano, explicando que, quando dois pontos são 

representados nesse plano, a distância entre eles 

corresponde ao comprimento do segmento de recta que os 

une. Assim, considerando dois pontos distintos, A e B, a 

distância entre ambos representa a medida do segmento 

permitindo estabelecer uma relação entre a representação 

geométrica e a determinação algébrica da distância.

Fonte: Neves (2018)

Note:

- A representação do segmento que liga o 
ponto A e B é a distância entre os pontos A e 
B (segmento AB);

- Para se representar a distância entre dois 
pontos A e B utilizaremos a notação dAB

- Para calcular a distância entre dois pontos no 

plano cartesiano, utilizamos o . Dados os pontos de A e 

B é possível construir um    cuja hipotenusa seja 

exatamente o segmento AB, assim temos:

Fonte: Neves (2018)

Teorema de Pitágoras

Fórmula da distância entre dois pontos

Exemplo nº1: Calcule a distância entre os pontos A 

(3,5) e B (6,1).

Substituindo os valores das coordenadas na fórmula:

Exemplo nº 2: A distância entre os pontos A (-2, y) e B 

(6,7) é igual a 10. Qual é valor de y?

Utilizando a fórmula para o cálculo da distância entre 

A e B, teremos:

Elevando os dois membros da equação ao quadrado e 

simplificando os termos, teremos:

Utilizando o método de completar quadrados para 

solução dessa equação, teremos:

Resposta: o valor de   é igual a 1 ou 13

Exercício: Encontre a distância entre os pontos P (3,5) 

e Q (6,1)
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7. METODOLOGIA EMPREGUE

A presente investigação fundamenta-se numa 

abordagem qualitativa, por permitir compreender e 

interpretar os fenómenos relacionados com o processo 

de ensino-aprendizagem da distância entre dois pontos 

no plano cartesiano. Segundo Seabra (2010 apud 

Laranjeira, 2017), a pesquisa qualitativa procura 

analisar os significados, conhecimentos e 

características dos fenómenos estudados, privilegiando 

a compreensão dos contextos educativos.

Como técnica de recolha de dados, utilizou-se 

a observação das aulas, permitindo analisar as práticas 

pedagógicas, as estratégias metodológicas aplicadas 

pelo professor e as dificuldades apresentadas pelos 

alunos durante a aprendizagem dos conteúdos.

Para o desenvolvimento do estudo foram 

utilizados os métodos dedutivo e analítico. O método 

dedutivo, segundo Pereira, Shitsuka, Parreira e 

Shitsuka (2018), possibilitou relacionar os 

fundamentos teóricos existentes com a realidade 

observada. O método analítico, conforme Severino 

(2013), permitiu decompor e interpretar os elementos 

que constituem o fenómeno investigado, contribuindo 

para uma análise mais aprofundada do processo de 

ensino-aprendizagem da distância entre dois pontos.

Assim, a combinação da abordagem 

qualitativa com os métodos utilizados possibilitou uma 

compreensão mais ampla das práticas educativas e das 

estratégias necessárias para melhorar o ensino da 

Geometria Analítica na 10.ª classe.

7. 1 TÉCNICAS UTILIZADAS

Observação para Tako e Kameo (2023) 

“observaré aplicar atentamente os

sentidos físicos a um amplo objecto, para dele adquirir 

um conhecimento claro e preciso”. Para esses autores, 

a observação é vital para o estudo da realidade e de 

suas leis. Sem ela, o estudo seria reduzido a “[...] à 

simples conjectura e simples adivinhação” (p. 38).

Esta técnica permitiu conhecer as preparações 

de aulas e demais formas de trabalho metodológico, 

bem como o tratamento que se está dando à temática, 

com isso, possibilitou aprofundar as informações e 

comparar com as já observadas por outros 

pesquisadores.

8. PONTOS POSITIVOS E ASPECTOS A 
MELHORAR DA AULA OBSERVADA À LUZ 
DOS PRINCÍPIOS DIDÁCTICOS

1. Pontos positivos da aula observada

Durante a observação da aula, foram 

identificados vários aspectos positivos relacionados 

com a prática pedagógica do professor. Verificou-se 

uma boa planificação da aula, evidenciada pela 

definição clara dos objectivos de aprendizagem e pela 

organização adequada dos conteúdos. O professor 

demonstrou domínio científico do tema abordado, 

utilizando uma linguagem oral e escrita adequada ao 

nível dos alunos.

No âmbito da gestão da sala de aula, 

observou-se um bom controlo da turma, uma relação 

educativa favorável e o cumprimento do tempo 

previsto para a realização das actividades. O professor 

utilizou adequadamente os recursos didácticos 

disponíveis, incluindo o manual do aluno, contribuindo 

para a orientação do processo de ensino-aprendizagem.

2. Aspectos a melhorar de acordo com os 

princípios didácticos

Apesar dos aspectos positivos identificados, 

verificaram-se algumas áreas que podem ser 

melhoradas para tornar o processo de ensino-

aprendizagem mais participativo e significativo. 

Destaca-se a necessidade de aumentar o nível de 

participação dos alunos, promovendo metodologias 

mais interactivas que estimulem a construção activa do 

conhecimento.

Recomenda-se também o reforço da relação 

pedagógica entre professor e alunos, a implementação 

mais frequente da avaliação contínua como 

instrumento de acompanhamento da aprendizagem, 

bem como uma maior diversificação dos recursos 

didácticos utilizados. Além disso, é importante 

melhorar a dosificação dos conteúdos, garantindo um 

equilíbrio entre a apresentação teórica e a realização de 

actividades práticas, assim como estimular a 

criatividade na abordagem dos conteúdos matemáticos.

De forma geral, a aula apresentou uma 

estrutura adequada, porém a aplicação mais efectiva 

dos princípios didácticos poderá contribuir para uma 

aprendizagem mais dinâmica, participativa e centrada 

no aluno.
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CONCLUSÕES

O processo de ensino-aprendizagem da 

Matemática no Ensino Secundário envolve a 

articulação entre conhecimentos científicos, princípios 

didácticos e estratégias pedagógicas adequadas. A 

observação das aulas, realizada com auxílio de uma 

grelha de análise, permitiu identificar aspectos 

relacionados com a planificação, domínio dos 

conteúdos, utilização de recursos didácticos, interacção 

professor-aluno e aplicação de metodologias no ensino 

da distância entre dois pontos no plano cartesiano.

Conclui-se que uma prática pedagógica 

organizada e centrada no aluno contribui para uma 

aprendizagem mais significativa da Matemática. 

Assim, torna-se fundamental que os professores 

continuem a aperfeiçoar as suas metodologias, 

promovendo maior participação dos alunos e melhor 

compreensão dos conceitos matemáticos.

Por fim, destaca-se que este estudo constitui 

apenas uma contribuição para a análise do processo de 

ensino-aprendizagem, deixando espaço para futuras 

investigações que possam aprofundar a temática.
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